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Cenário pode mudar
com alta transmissão,
alerta infectologista

Honpar tem 13 pacientes
internados para 45 vagas

Apesar de o cenário de
hospitalizações relativamente
tranquilo se comparado com
outras épocas da pandemia
de coronavírus, especialistas
alertam que a situação pode
mudar e para pior com a esca-
lada de confirmações da do-
ença, impulsionada pela ômi-
cron. O infectologista e médi-
co do HU (Hospital Universi-
tário) deLondrina,MarcosTa-
nita, ressaltouquenoanopas-
sado, a média era de 10% dos
casos ativos necessitarem de
internação. Atualmente, com
recordes de cerca de 2.500 ca-
sos ativos, o percentual está
menor.

Entretanto, por ser uma
variante mais transmissível,
mais pessoas doentes podem
resultar em mais pacientes
em leitos hospitalares. “Os
2.500 casos podem não ser o
pico. Se chegar num pico de
cinco, seis mil casos, isso vai
começar a represar no hospi-
tal. O número bruto, se con-
siderar 1% de seis mil, vai
dar 60 pessoas. Isso represen-
ta um aumento muito grande
em relação ao que temos ago-
ra”, advertiu.
Segundo o especialista, es-

tudos têm indicado que o
pico da ômicron em outros
países foi rápido, no entanto,

extremamente alto. “Os Esta-
dos Unidos tiveram mais de
800 mil casos positivos num
único dia. Imagino que talvez
esse padrão deve se repetir
no Brasil, com um pico mai-
or que outras ondas no passa-
do. Se não tomarmos cuida-
do, usando máscara, evitan-
do aglomerações e, principal-
mente, em relação à vacina,
esse pico pode piorar aqui”,
elencou.

MEDIDAS DE CONTENÇÃO
Tanita salientou que refor-

çar os cuidados são essenciais
neste momento pelo Paraná
também enfrentar uma epi-
demia de gripe H3N2. As me-
didas de contenção são basi-
camente as mesmas para as
duas doenças de transmissão
respiratória. “Se não retomar-
mos os cuidados, dificilmen-
te teremos um bom contro-
le. Não teremos uma onda,
mas vamos entrar num platô
e permaneceremos nele. Isso
será muito ruim e vai acabar
tendo impacto em vários se-
tores da sociedade, inclusive,
na economia. Com doentes
na faixa produtiva, mais pes-
soas afastadas e menos traba-
lhando. A mudança de com-
portamento tem que ser ime-
diata.” (P.M.)

Desde março de 2020 o
Honpar (Hospital Norte do
Paraná), em Arapongas (Regi-
ão Metropolitana de Londri-
na), também tem sido refe-
rência no atendimento SUS
(Sistema Único de Saúde) de
casos de Covid-19. São 16
município contemplados pe-
las alas exclusivas da institui-
ção. O atual contrato com o
Ministério da Saúde contem-
pla 45 leitos entre enfermaria
e UTI (Unidade de Terapia In-
tensiva). Na quarta-feira (19)
12 pacientes estavam interna-
dos em enfermaria e um em
terapia intensiva.
Na pior fase da pandemia,

em 2021, sem vacinação com-
pleta em massa, o hospital
chegou a ter 99 pessoas hos-
pitalizadas somente na UTI.
“Depois da vacinação obser-
vamos que pela quantidade de
pacientes na UTI são poucos

óbitos. A vacina é eficaz sim,
só que as pessoas precisam ter
noção de que não é porque
está vacinado que não pode
se infectar”, lembrou Umber-
to Tolari, presidente do Hon-
par. Arapongas tem 68,7% de
toda a população imunizada
com duas doses ou dose única
e 16% com a terceira.

Assim como nos hospitais
de Londrina, o representante
do Hospital Norte do Paraná
relatou que os pacientes que
vão para leito demandam de

menos oxigênio se compara-
do à realidade do ano passa-
do e retrasado. O médico de-
clarou que tem notado que
as pessoas que foram vacina-
das se recuperam mais rápi-
do e os efeitos do vírus são
menores.
“Temos visto que o pacien-

te, que já vem filtrado pela
UPA (Unidade de Pronto Aten-
dimento), vai mais para a en-
fermaria e o período de uti-
lização do oxigênio e medi-
cação é mais curto. Antiga-

mente tinha paciente que fica-
va 15, 20 dias internado. Hoje
se recupera em quatro, cin-
co dias”, detalhou. O hospi-
tal também atende casos Co-
vid que chegam pela rede par-
ticular e convênio.
O vínculo do Honpar com

o governo para manutenção
dos leitos vai até o final do
mês. “Vai depender da neces-
sidade por essa nova onda
continuar ou não (com eles
abertos). No ano passado tive-
mos uma quantidade elevada
de leitos e temos facilidade de
ajustar, se precisar. O secretá-
rio de Estado da Saúde, Beto
Preto, já nos pediu para es-
tarmos preparados para uma
eventual necessidade de au-
mento. Estamos em alerta”,
explicou. “A prevenção, com
vacina, máscara e álcool, ain-
da é omelhor tratamento e re-
médio”, acrescentou. (P.M.)

Antigamente tinha paciente que
ficava 15, 20 dias internado. Hoje se
recupera em quatro, cinco dias”

Mais duas unidades atendem
síndromes respiratórias

Pedro Marconi

Reportagem Local

A Prefeitura de Londrina
irá ativar mais duas unidades
para atendimento exclusivo de
pacientes com síndromes res-
piratórias. A partir das 7h des-
taquinta-feira(20)estarãofun-
cionando oPA (ProntoAtendi-
mento) do jardim Leonor (rua
Aroeira, 284) e a UBS (Unida-
de Básica de Saúde) daVila Ri-
cardo (rua Rosa Branca, 300).
O PA ficará aberto 24h, todos
osdias. Já aunidadedaVilaRi-
cardo funcionará de segunda a
sexta-feira, das 7hàs19h.

A medida foi tomada em
função do grande aumento de
casos de gripe H3N2 e de Co-
vid-19. Agora Londrina tem
seis locais de atendimento es-
pecífico para sintomas gripais
- UPA Sabará e as UBS da
Vila Casoni, Guanabara eChe-
feNewton.
Na semana passada foram

abertos nos postos daCasoni e
Guanabara e na UPA do Saba-
rá5.338 fichasdeatendimento,
sendo que apenas seis foram
classificadas como de alto ris-
co. “Ainda temos uma grande
parte da população que busca
atendimento em nossas uni-
dades assintomáticas ou sinto-
mas muitos leves, que fizeram

a testagem na rede privada e
necessitam de atestado ou al-
guma orientação”, disse Felip-
pe Machado, secretário muni-
cipaldaSaúde.
Para as pessoas que fizeram

o teste em farmácias ou labo-
ratórios e confirmaram a in-
fecção pelo vírus o indicado
é marcar uma consulta de te-
lemedicina pelo número 0800
4001234,queatendedesegun-
da a sexta-feira, das 8h às 18h.
Atualmente, o índice de trans-
missão da doença na cidade
está em 1,34. No dia 21 de de-
zembro do ano passado este
númeroerade0,58.

TRABALHADORES DA SAÚDE
Machado relatou que a se-

cretaria tambémestá como si-
nal de alerta ligado em rela-
ção aos trabalhadores da saú-
de que estão tendo que se
afastar por conta da Covid
ou H3N2. “De uma semana
para cá aumentou considera-
velmente o afastamento por
servidores sintomáticos e que
são contato de positivos, de
modo que em determinados
momento a gente não conse-
gue a reposição imediata para
o posto de trabalho.” O secre-
tário destacou que desde o iní-
ciodapandemia foramcontra-
tadosmais demil profissionais

equeaUPAdoSabará recebeu
o reforço de 13 trabalhadores
deenfermagem.

VACINAÇÃO INFANTIL
Londrina liberou mais duas

mil vagas para vacinação de
crianças. O agendamento deve
ser feito pelo site www.londri-
na.pr.gov.br/evaleparaosme-
ninos e meninas com 11 anos
completosequeseenquadram
nopúblico semcomorbidades.
A dose pediátrica é aplicada
exclusivamente no Centro de
Imunização da Zona Norte. A
estimativa da secretaria é de
que o município tenha 40 mil
criançasdecincoa11anos, en-
tretanto, apenas 16 mil foram
cadastradas pelas famílias. Até
esta quarta somente 500 crian-
ças tinham recebido adose.Na
segunda-feira (16), por exem-
plo, a capacidade de vacinar
era 1.500 crianças, porém, 380
agendaram.”Fazemos um ape-
lo aos pais, mães e responsá-
veis, que possam garantir o di-
reito à vacina aos filhos. Os es-
tudoseosespecialistasmaisre-
nomados domundo indicame
referendam a vacina. Nossas
crianças estão cada vez mais
expostas e suscetíveis à conta-
minação do coronavírus e ain-
da temos para começar o ano
letivo.”
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